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~m~~ [(rJ)_. ~~~~ ] cierlade. Eis porqoe ainda boje, se 1 que os dirigenles da sitoação politica l aperfeiço~dos que se conhe~em tanto no 1 P.er.tence i~aalrnente ao conspícuo e 
~~ ~ ~~~~"ili~ bem nada tinh~mos a recear, pois a 1 d' este coocf.!ho, que parecem querer íl nosso.pa1z co~o. no ostra.nge1ro. . .. 1 prest1g1.oso varao'. de qaem gostosamen· 

t- d 'd · b b · d f ld b 1 · . d 1 E um 0$ptrlto perfeitamente d1sc1pli- to publicamos hoje este rncompleto cn~ro· 
. , . ao assus!a ora.ep1 em~a .º on1ca no es ra ar ao5 veotos a anc eira os nado e orientado. No ramo a que se de- quis~ hiographico, a sua propriedade, 

Postt1vamente a DO!Sa terra es~a Porto esta quas1 a extg1ornr-se e a es- velhos propngnad:::iro) dos melhora- dicou é theorico e pratico ao mesmo tem- intitulada «V alie de CHallos», •a qual 
está condemnada a ser sempre aqui!- lação invernosa limpoa as nossas in- mentas d'cste concelho, reclamem do po. llotado d'uma ac1ividade e iniciativa possue uma magnifica fonte de agu1s di­
lo que já o era ba 30, 40 ou mais (ectas viellas, não deixaremos de nos actaal governo qaalqaer quantia para pouco vulgMes o ben.ernerito cid·1dão, a gestivas, muito a.coaselhad? o seu uso 
anoos. referir ao coslamado desleixo a que applicar ao aterro d'aquelle pantaon, ']Ue aos e•tamos referiado, tem co~tiagra- pela suas explendidas propriedades, para 

, , , . l . . . do nrna grande pane da sna laboriosa e uso de mAza. sendo grande o seu consu-
Uma terra sem arção e mrnt..i esta terra esla votado de ha mrnto, qoe º?s ~o.e e vir a ser muito e mm· 11 ffadigosa existencia ao fomento e en- mo não só em Lisboa como em todo 0 

à~uem de velar pelos seos interes- como se nma vez tratada uma qoes- to preju1l1c1al de futuro. grondecimento da agri,.ultura nacional, paiz. 
ses. pelas suas regalias, a bem da tão estivesse illeza a nossa vida e Como o assurnpto é de interesse como sendo um dos positivos e seguros De todos estes productos possua o 
hygiene ou de outras questões qne não mais voltasse a ser necessario publico não nos dispensamos de 0 esteios do . desenvolvimento e augmento sr .. Carlos Anjos, um bem fornecido de-
possam interessar em proveito dos fallar ou prevenir-se de semelhante tornar a tratar. da nossa riqueza pu~lica. . P?sito na Rua 24 de Julho, n.º 808, 

. O sr. Garlos Anios possue alem d.i d esta cidada. 
seus habitantes. CODt2~tO.. . propriedade de Montalegre, onde tem Extremamente modesta em todos os 

Ha aqui o pessimo, o mau habito Nao e tanto assim. rznns DIC~nArlUQCS igualmente estabelecida uma fabrica de actos da sua vida o honrado cidadão, a 
de só se íall31' e advogar as questões O fallar-se é antes, muito antes, azeite de finíssima qualidade, uma outra que nos temos referido, jámais desejou 
realmente quando ellas são de ur~eo- prevenir a tempo e com tempo ele se XXXVll montada a vapor, na pittoresca vlila do pôr em evidencia a sua sympathica per· 
tíssima necessidade, quando â porta poderem acautellar do perigo que de Alvito, no alto Alemtejo. E' en.orme o sooalidade. 

, _ li> ÍI ft2 í1 t\" ~ il ü'I jl"'l\) consumo que teem no nosso pa1z, estes A sua familia 6 uma das mais rlis· 
nos bate com toda a força a imposi- futuro nos ameace e que nos oao po· WAlllJbU)~ ll} (l;aJUJ~ excellentes azeites, que têem um sabor tiactas do nossa paiz, pelos valiosissi· 
ção que nos obriga a faltar. Assim daremos combater por falia de tem- agradabilíssimo, e são d'uma clareza e mos serviços que com a mais accentuada 
por exemplo: qoando uma epidemia po e de recursos. Na distancia approximadamente de perfeiçio inexcecliveis pelo sea esmera· abnegação tem prestado á causa do pro-
nos tenta entrar em casa, ou ja tem Qaeremos referir-nos a um mal cinco kilometros de Lisboa, na Estrada dissimti fab~ico, e por isso mesmo justa· gresso e da civtlisação, promovendo o 
entrado, então é que se pedem pre· latente a um pe igo que nos amea da Luz, existe uma explendida vivenda mente apreciados no nosso mercado, co· desenvolvimento do commercio o augmen-

, , 
1 

• . • rural, denominada Quinta de Montalegre', mo sendo dos de melhor qualidade, ri· to do industria, e o fomento da agricul· 
cauções iootei&, providencias qne não ça e que um dia nos viremos a pa- pertencente ao opulento e bemquisto la- valisando e excedendo mesmo1 o que a'a· tara, nas suas diversas manifestações. 
podem ser allendidas, revoltando-nos gar caro pelo nosso desleixo e pela vrador e illustrado agricultor, 0 nosso quella especialidade tem apparecido, pro· Constitua 0 que se pode chamar a verda­
contra todo e contra todos, por não falta de iniciativa por tantos aonos esclarecido amigo, sr. Carlos Anjos. cedente das diversas regiões do norte e deira aristocracia d'este seculo,-a ao· 
ver-mos coroados de bom exilo lançada ao ostracismo ao abandono N'esta aprazível e agradavel vivenda, em sul de Ponugal. breza do Trabalho,-por isso que a fa. 

· d d f · ' l que se maaiíesta o mais requintado bom Como exuberantemfmte temos prova- milia Anjos tem sido constituida de nego• 
os nossos mais acen ra os es orços, sem ter quem se Interesse pe as nos- gost artoistico, na graciosa construcção do e demonstrado, o nosso illustre biogra- ciantes de largo trafego, de iad11SU'i:rns 
quando é Certo qofl Dada, em re· SaS Vidas, pela Salobridade de Um dos ~ens «Chalets», nos vastos deposito> pharlo, condemoou pnr complo<>t<> o• ro- db arroJaOa 1DIClat1va, e de lavradores e 
lação ao muito que se pdde e se povo que vegeta e 'live. e armazens que possue para enceleirar os tiaeiros processos, ainda em uso por gra~- agricultnres de curajosa tenacidade. E 
pode fazer, por fa\\a de reCUfSGS 0 mal e já COohecidO de todos, produelos dl lavoura, gnarda d" ani- d.e maioria dos. nossos. lHrailores, adqu!~ n'eslas palavras está feito O SeU mais 
mui las vezes, e por ser impossível, at- e do qual em epochas determinadas maes, e arrecadação de iastrnmenlos rindo os utens1h~s e mstrumeatos mais completo e rasgado elogio. 

d . . usados no trabalhado campo, q11e se pôde modernos, e appl1cando-os nas suas vas· O sr. Carlos Anjos é dotado de uma 
tentas as aran es e eoergicas medi· todos se queu.am mas que afinal e · d d d 1 ~ • , .. sem favor algum apresentar como uma tas propr1e a es, os quaes tem a can· bondade infinda. possuindo um coração 
das que hão a tomar em determina- assompto velho, a qne nmguem Iª q11inta-modelo, pelo extremo cuidado que çado superiores e maravilhosos resQlta· excessivamente compassivo e humanitario. 
dos pontos de qualquer povoação que liga a importaocia requerida não pre- tem merecido ao seu brioso proprietario, dos. _ . . E' bastante lhaoo e affavel para com to· 
de orclinario mais facilmente dão na vendo o qae, pela incuria de não re- realisou-se vm 1898, o grande certamen Nao se c1rc11mscnwe'. porém. umca- dos os quA têem a fortuna de com elle 
vista;-isto na hora da febre fervoQ mediar 0 seu tampo esse mal nos experimental das machinas e alíaias agri- me~te a estas d11a~ propriedades, a ta:e- conviverem. E' immensamente estimado 

. ' colas, produzidas pela industria melai- fa rnsana, a obra fecunda do esclarecido pelo pessoal empregadg nas suas impor-
rescente de qualquer epidemia em poue adv1r. lurgica portugueza , senrlo este concnrrn e ~onceituado lavrador. A formosíssima tantes proprierlades, como um verdadei-
perspeetiva. De.pois passam-se dias, A doca siloada em frente a esta commemorativo das brilhantes festas do localirlHle denominada Estoril, deve ro protector, diremos melhor como um 
mezes e aonos coosecntivos e nunca villa, não é nem mais nem menos que centAnario d:i descoberta da lndia. i~ualmente ao riersistent~ e pre_stimoso soH~cito pae, por <Juauto trat:i. os seus 
nioguem se lembra de tomar a seu um perigo emminente na estação cal· QL1em escreve estas brevíssimas pa- trabalhad~r .sr. Cario~ Anios, acn~ola~os serviçaes com carinhosa afleiçãu. 
cargo esse dever de boje de amanhã rnosa onde um paotano che·o de lavras teve ensejo de apreciar detidamen- e relevant1ss1mos serviços, que ~era oc10· No seu lar dom estico reside toda a 

• ' _ • 
1 te os progressivos melhoramentos, que o s,o e superíluo relatar, para nao mellll· sua perenne e suprema felicidade. Tem 

e de sempre, porque a limpeza e nrn imasmas em putrefracçao pode OC• abastado lavrador sr. C1rlos Anjos tem drar a proverbial modestia de tão pre· pela saa esposa, uma virtuosissima se­
aceio e o aceio e uma das. forças casionar uma epidemia de nos roubar introduzido na saa Quinta Montalegre, clarissimo cavalheiro. Entre os beoeficios nhora. 0 modelo das boas donas de casa, 
mais vitaes da nossa organisação so- os nossos mais caros como jà por tanto no qur. re~peita aos modernos pro- e melhoram f~tos que elle terl? prodigali- e dedicadíssimas mães de familia,-todos 
cial, qt1a produz o vigor e rigidez dos vezes esta terra, em difürentas epo· cessos rio trabalho agricola, corno ao que sado aos ~ab1taates do Estoril, co.nta-se os extremos e di~vellos d'uma piedosa 

d · ~ · d se refere a applicação de novos instra- o abastecimento das aguas potave1s das veneração, devidamente comprovada n'es· corpos contra to os os m1asmas que c11as tem eiperimeota o · d d d · ·'. . · . meatos destinados ao amanho e arrotea- suas proprle a. es, e que tanto carecia te momento, em riue publicamos este sin· 
enfraquecem e enfermam é1 nossa so- E pois de urgente necessidade meato da terra, porque são dos mais a alludida povoação. gelo escorço b iographico, que se encon-

O BRASlilL 
-=-

Antigamente toda a gente qoe era 
pobre pens;iva oo Brasil, o paiz d'on­
de vinha a riqneza dentro d'uma car· 
ta, de uma algibeira ou de um tes­
tamento. 

As nossa ai dei as, especialmente 
as do Minho, golphavam ondas de 
emigrantes para bordo dos navios de 
vela ou dos paquetes. 

A tentação do ouro arrastava os 
visinhos nos após outl'tls para esse 
paiz extraordinario, onde a fama con­
tava que nos lôdos do rio Jeqoitinho­
nba ;os diamantes appareciam em 
tanta abundancia como estrellas no 
céu. 

Citava-se o caso de um enorme 
diamante, que pesava 24-4 qoilates, 
e a que foi dado o nome de cEstrella 
do Suh, por ser digno rival d'aqnel­
le que recebeu o nome de Kob.i-Noor 
(montanha de loz) e ser.ira outr'ora 
de ornato ao tbrooo de Lahore. 

Os velhos contavam, atiçando a 
ambição dos novos, qne no Lempo 
do priocipe regeote D. João circulava 

tão copiosamente o ouro em pó, co­
lhido em Minas Geraes, Matto Gros­
so e Goyaz. que foram publicados 
successivos alvarás ordenando a sua 
sobstituição por moedas d'ouro, pra­
ta e cobre, para evitar o e1.travio e 
as fraudes, então moito frequentes. 

Paiz dos diamantes e do ouro, co· 
mo a tradição memorava, o Brasil 
exercia uma attracção magnetica so­
bre os espiritos ambiciosos, que, ce­
gos pela cobiça, rompiam voluntaria­
mente todos os laços que os pren­
diam à palria e à familia, para emi­
grar à cata de riqueza. 

O regresso dos carnponezes que 
voltavam opulentos e commendado­
res, e faziam construir ao sitio da soa 
antiga choupana um palacio com vis· 
tosa platibanda, em cujos angulos 
cães de louça pareciam guardar rai­
vosos um horto de pomos de ouro, 
não era certameote a menor das ten­
tações que sedoziam o coração am­
bicioso dos visinhos e conterraneos. 

Viajando no Minho, quando a 
gente avistava um palacete d'esse 

dadivosa do 1brasileiro»,qae fizera vo­
to de melhorar, se voltasse rico, a 
matriz onde fôra baplisado, e qoe 
sendo já commendador, por cá ou 
por lá, desejava, praticando actos de 
repetida philantropia, ser barão de 
si mesmo ou da sua terra. 

Fontes PerAira de Me!lo disse uma 
vez no pHlamento, que não cessaria 
11 abundante emigração para o Bra­
sil emquanto de lá voltasqem ricos os 
que de cá tinham partido pobres, 
porque eram o ollegro• do ouro, 
cantado aos ouviths do ~roxict10. 

A palavra «brasileiro» tornou-se 
synooima de capitalista, pessoa abas­
tada, que trazia chapeu dll Chilí, 
graade aonel ao fora-bolos, correnLe 
com enormes berioqaes, e bengala 
de unicornio com castão de ouro. 

Eduardo Garrido, definindo os 
homens pelas bengalas, escreveu: 

Bengala ele unicornio, castão de ouro, 
Ricaço, pé-de-boi, homem feliz, 
Qae vem gosar tranquillo as largas sommas 
Que soube amontoar n'esses Brasis. 

geoero. pintado a ocre ou verde-gaio, «Esses Brasis•, dizia-se, para 
escusava perguntar a quem pertencia. dar impressão de um vasto e opulen-
Havia orna resposta de «Cliché»: to paiz, que abrangia metade da Ame· 

-E' do « brazileiro ». rica do Sul e era dezeseis vezes maior 
Na egreja reconstruida de fresco, qoe todd a super,ficie da França. 

ás vezes na escola edifü.,ada recente- Que enorme campo aberto á am­
mente, descobria-se ainda a mão 1 bição do muado inteiro? Que farta 

• 

fonte de ouro para dessedentar a cu­
biça da humanidade tod.i! 

Por isso se succediam, de sema· 
na a semana, ~s ondas de emigran­
tes portuguezes. que péirtiam ve sti­
dos de cotim, chapeo braguez na ca-
9eçs. e uma caixa de pinho contendo 
a roupa branca e os retratos da fa­
milia. 

Eu vi muita vez, na Foz do Doa­
ro, os biates e barcas qae levavam a 
bordo centenas de rapazes do 
Minho. 

Os paes vinham d~ sua terra 
acompanhai-os até ao Porto, para 
lhes darem o ultimo adeos, e qaao­
do o~navio levantava femi corriam á 
Foz para de cima do paredão da 
Meia·Laranp ficarem acenando por 
muito tempo com o lenço branco, 
n'urna angustiosa tortura de saude, 
até que a embarcação desapparecia 
no horisonte. 

Então. levantando grande clamor, 
as mães dos emigrantes retiravam 
para o Porio, e ao passarem na Can­
tareira os barqueiros diziam-lhes com· 
passivamente que . se calassem, por­
que «O rapaz havia de voltar moito 
rico.o. 

E a prophecia quasi sempre saia 
certa. 

Outras vezes nem era preciso ir 

........................ .-.!• .. •-·-~ 

ao Brazil para enriquecer. O Brazil 
encarrngava-se de vir trazer o seu 
dinheiro a PtJrtugal dentro de uma 
cart.a em que se annunciava a morte 
e a herança de um tio rico. 

Os emigrantes eram tão nume· 
rosos, qoe toda a gente tinha pelo 
menos am «brasileiro• na familia, e 
as heranças eram tão importantes, 
que frequentemente chegavam para 
enriquecer os herdeiros e os inter­
mediarios, a que se dava então por 
eufemismo o nome de «procurado· 
res• ou a.correspondeBtes:o. 

Algnns, não poucos. lucupleta­
ram·se à sombra dos tios. • • dos 
outros. 

No Brazil, paiz fabulosamente ri· 
co, onde toda a região rlo «Serro do 
frio», uma região de 16 leguas con­
tadas do norte, prodmia diamantes, 
e onde as províncias forneciam ouro 
em pó, que poderia fungar como 
rapé, havia apenas um espectro per­
seguidor qne apavorava os emigran­
tes: era a febre amarella. 

Mas n'esse paiz do ouro e dos 
iliamrntes até a febre era-amarella •.• 
da côr do oaro! 

(Continúa) 

Alberto Pimentel. 

' 



tra gravementti enf,:rma, a bondosiss~ma 
esposa do nos~o amigo sr.- Carlos An1ns. 

Seria prolixo e f~s11rl1os~ 1nnu111cr_ar 
todos os actos de ph1\antropia o altru1s­
mo; preconisar as ~·ir~udcs civ1cas que 
eoalt<:'cem o seu belliss1mo caracter. . 

E~sa tarefa.alias giatissillla,é superior 
ás nossas exiguas e apoucarias forças 
lillerarias. Para nos desempenhar-mos 
cabalmente d'essa honrosa mis&ão seria 
mister possuirmos o talento e a compe· 
teocia d'um escriptor <«l'elite», para 
n'um estylo rendilhado e florido. pres­
tarmos o devido preito de homen?g~m 
e consideração aos meritos que. d1st1n· 
A nem este indcfes o e honrad1ss1mo Ira· 
balhador. 

Que se accent1ie, no entanto, <]Ue es­
tas singellas palavras significam da nossa 
parte , simplesmenttJ um testemn~ho de 
subido apreço, prestado com o maior des· 
preodimeolo de interesses a um homem, 
qué ~e tem dedicado d'alma e coração ao 
progressivo desenvolvimeolo rlos traba-
1hos do campo e da lavoura, empre::ando 
com corajoso stoicismo os srns avulta· 
dos capitaes na sua exploração. O nosso 
intuito ao ins~rirmos este incompletn AS· 

todo l.Jio~raphico, ~m q~e apenas faze­
mos justiça ao l(enio em1.n~ntem~nte Ira· 
balhrtdor, á probidade e a rntegndade de 
caracter do sr. Carlos Anjos, é para que 
o seu nobilissimo procedimento possa 
servir d•estimulo a tantos outros para 
que igualmente lhe sigam na o:iesma ve­
reda, tornando-se cidadãos ute1s ao eo­
granilecimeuto do nosso paiz, pro.:nran· 
do o desenvolvimento das suas naiuraes 
riqllezas, buscando melhorar as suas con· 
dições materiaes e economicas, e to_r~an­
do-se prestadios ao hem estar e felicida­
de dos seus concidadãos. 

Paulo. da Fonseca. 

* (Aos rapazes d'Espo:::.ende) 

Está a fazer um annol Foi dia 
d'entrudo, dia chuvoso e friorento, 
capaz de retalhar as carnes d'um 
christão, que apparecnam no 1 Vel~ 
Club• o Horacio, o Fino, e não sei 
so o José Abreu, todos com cara­
puços na cabeça, lrazemlo vestidas 
cran1ie~ camisas de parrninho branco. 

Estavamos a Jngar o c~úlu• mui­
to descançadinhos da nossa vida, 
qnando, iuesperauamenle, e em tro­
pel, entram aquelles celebres 1 pa­
luscos •, de bolça a tiracólo, recheia· 
das de cartuchos de pós. A pri­
meira viclirna das a brutalidades• dos 
mafarricos furiosos, foi eu. que me 
achava proximo á porta do salão do 
bilhar qu~ dá ingresso f:!ara a sala do 
jogo. 

De repente, zàzl uma nuvem de 
pós em cima dos costados! Fiquei 
como um mestre de fariaha, que 
sealado no seu moinho, vae pensan­
do LranquillaOJeale na sua vida, es­
perando que os freguezes lhe levem 
os saquiteis. 

Por maiores supplicas qne diri · 
gisse áqudles «desalmados P, não 
foi possível coaveocel-os de que 
praticavam urna violencia intolera· 
vel. Téem coração de pedra. 

N'aqoellas alturas, a melhor so­
lução a dar ao problema era levan­
tar-me do sitio aond~. até ali, me a· 
chava tão regalatlameote e acompa­
ubal-os pelas ruas com os bolços a 
abarrotar de cartuchos e f azeudo 
causa commmn com os «Selvagens» 
minhotos. E assim foi. 

Mas a chuva miudinha qoe en. 
tão cabia, parecia neve a derreLer-
se. 

Andamos toda a tarde n'nma ra­
pioca alegre, até que se lembraram 
de ir a casa da D. Graça Souza em­
poar todas as pessoas que ali se 
encontrassem. 

A ideia parÍiu do Fino e nós se­
condamo-l'o no desejo. 

Eu não foi dos primeiros a en­
trar, pois qoe jà aulevia uma replica 
em forma. Eotrei por ultimo mas de 
naua me valeo a minha astucia. To­
das as forças inim:g3s se couceo­
traram para me 1.surrascar» e foi 
tal a força qoe empregaram qne, em 
poucas aodieocias, fiquei e~tatl:llado 
no soalho. 

Depois, é que foram e\las! 
Não houve «Cão> nem •gato• 

qne não molhasse a sua sôpa._ T·1~ 
dos queriam enfarruscar-me nao sei 
porqnê. . 

Ainda se fosse a D. Graca, va. 
porque dias antes, linha-lhe entorna­
do alguns cartuchos nos seus ca­
bellos d'aseviche. Mas todos os qoe 
s~ achavam lá em casa quererem 
empoar-me, achei fortíssimo. . 

Após uma enorme lucta dest­
goal, consegui desenvincilhar.me do~ 
mens calgozes1 e d'um polo galguei 
a escada. 

Quando cheguei á rua, respirei 
um ar novo que me encheu de co­
ragem. pois lá dentro, Íl sufJ.JcanJo. 

D'ali dirigimo.nos a casa do 
a ~Jingóta > e por maiores escal:imen­
tos que fizessemos aos muros do 
quintal. não foi possirnl entrar lá 
em casa. 

A familia, presentiodo algum 
combate. tractou de se fecbar a sele 
chaves, eoLricheiraodo-se adcniravel-
mente. 

Como a « fortalosa, fosse ioex­
pugnavel, resolvemos abandonar as 
nossas posições e marchamos st:bri> 
a casa da D. Laura, irmã do Ftoo. 

O Fino, ã frente, 5ervia-nos de 
pratico, e a nossa entratla, foi pelo 
quiotal. 

Subimos uns degraus e dentro 
em pouco acbavamo-nos n'um am· 
pio corredor que atravessa todo o 
predio. 

Cbeoados a orna sala, nem o 
zumbir d'uma mosca se ouvia. Dir­
se-hia que era orna casa deshabila· 
da, tal o silencio sepulch:al! 

Mas não valia desanimar. e po­
semo-aos todos à escuta. 

Dd repenle ouvimos ornas gar­
galhadas, meias sofiucadas, que par­
tiam d"um quarto contiguo á sala 
em EJOe nos eocontravamos. 

Metlemos hombros á porta, mas 
i:~tlJ aao i;edeu. Era d'uma resislen­
cia prodigiosa. 

Retomamos coragPm e novo as· 
salto á porta. Esta cedeu um pouco, 
e então todos se disposaram para a 
lccta. Prolongou-se a ba1alb1 por 
alguns minutos mas por fim sabimos 
triumphantes da acção. 

A •barricada> que defon<lia a 
porta cahiu e oós entramos no meio 
d'um enlhusiasmo indiscriptivel e 
d'uma confusão diabolica. 

Pudemos ainda apanhar a creada 
--fresca e appetitosa creadita!-e 
pintamo-J'a com carvão pa receado 
umacfavorita1do Guagunhana. As ou­
tras tinham desapparecido ao ver imi· 
neate o perigo. E não faeram mal. 

Descemos e d'ahi dirigimo-nos 
para casa do Henrique Pinheiro, on­
de lambem o combate não foi pe-
queao. 

Aiada tenlamos ir a outra casa, 
mas ahi sofirernc:; uma descompos-
lura. 

. 

o Pantaleão. que se uoin pelos sa­
grados laços com uma menina de 
Barcellos qoe eu conheço muito bem. 

Apesar de não me terem a dado 
parle do casamento1, d'aqni lh.es en­
vio sinceros parabeos, dese1antlo· 
lhes qne passassem orna feliz noite 
de noivado .•• 

Fev.-CM . 
Alpheu da Gama. 

~iQ!~tt­

NO SECULO PASSADO 

O T:H:EAT..RO 

comedias de successo em Lisboa, e 
Cflm uma onverture obrigada:-om 
discurso pelo dr. M.iooel Villas-Boas. 
que em Braga hojd se bate , r hrtori 
camente. pela granue cruzadd do 
Christian ismo. 

Na orchestra figuravam serr.pre: 
-o íallecido Saloio, o grande rsp>­
zeodense e maior muzico Cezar Vivas, 
no rabecão classico, o Pedrosa e o 
Fernando nos metaes de festas, ele. 

Nos int~rval:os:-a tuoa, a iistu­
diantioa fazia-nos cocegas com o fado 
choradinho em guitarras bohemicas, 
ou com malaguenas qoenlHS em pan­
deiretas e castanholas. 

E, durante que isto se desdobra­
Esle jornal acaba de trazer-me va no sobrado, nas lojas remoiam 

a nóva d'um aconl6cim@nto que, não milho e herva, philosophicameate, 
recuo em dizei-o, abi passou quasi os ossudos gtiricos da ~hria Joanna 
tão desapercebido quanto á mioh'~I- moleira: e urna ou outra vez davam· 
ma ensombrou de saodade~:-o ID· oos a dislincção d'uma cavatioa ..• 
cenrlio do Theatro dti Santo Aolooio zurrada a toda a substancia. 
d'Espozeode. Que lyrismo refinado, que qua-

Bem sei que a banalidade do SllC· dro bucolico á luz .•. das velas de 
cedi tio e o mal amanhado da nossa sebo, com melopêas na frauta •.. 
«Grande Opera» não tinham jus à d'um burrico a meia ração! 
vossa condoleocia de filhos da pe- ~hs-tuJo passa, Veio um rlia 
nnltima decada <lo sei.:olo das Luzes, f 

B d em qutt uns se casaram, outros ora~ ~fltlitos a applanclir a Sarah ornar • de levada para Jonge-emqoaoto a 
a Héjane, a Borgbi-~farno, ª Dam~s- rua da Ferraria o pardieiro ficava, 
ceno, as Lucm1las etc; e o Coquelto, já escorado para allivio do peso do.s 
o Novelli, o Gayarre, o Taborda, o seus muitos annos, peso esse mil 
Brazão, ele. elc.-no Real Theatro 

D vezes snµerior aos qne a sua mus-
S. Carlos, no Dona Maria, no ona culatura de·barro suslentou nos seus 
A1nelia e seus congeneres. melhores tempos. 

-Porem, meus caros, nos meus * 
1empos de theatrices mais co::nesi· Houve então um interregno, em 
nhas. 11 divina arte rle Tbalm.a nem qne só de longe em longe vioham os 
sempre tinha a dita dti accettar as 1 palhaços• levantar ua Praça uns 
palmas á luz ~e ribaltas ª gaz e sa- grandes mastros, em forma .de lI des­
las a luz ele ctrica; contentava-se rnes- proporcinado, forcas-caudmas sob 
mo em usufroil as á luz mai 11 burgoe· que 0 cstruggle por life• os obriga_va 
za d1l petróleo ou da st&arina, em a passar algncnas horas, em trapezio.s 
tbeatros ca fingir». com orchestras desconjuntados e barras fixas anlt· 
capazes de afugentar cães, e so.bre· diluvianas, deitando espírito d'um 
todo a preços moitissimo modicos. gráo moito réles. . • proprio para 

* os patacos & qne faziam jl·s. 
Era um rlia rle grande gala- -N'isto surgiu o Theatro dl;l 

quando ali á Esquina da C1deia :;p- Santo Antonio. Podem crêr, foi um 
parecia o C.irtaz, de letras em esta?o grande passo fóra da já rotina in li­
intMessante. umas.ou no ultimo peno- gena, filha do marasmo peculiar da 
do da tuber~ulo:se outras, com gran- nossa csoalbeira•; apezar mesmo do 
des arabescos e de cõres berrantes, flagrante do ramo de loiro na porta­
saidas do pincel mais acreditado _da da, do brazão-oma enfusa. d'aquel­
terrioha, n'esses tempos em que arn· le caffiarote de honra e ooico com 
da não havia typographias no bnrg~, pintoras a agna de cal, aquelles ban­
ou'ioda o Vieira não possuia um pre- cos de pinho, naturalissimos, e mais 
IÔ capaz de •prantar» no papel 0 aquelles dois solílaclos a ocre per­
grandioso prcsramma do espectacu- filados á dextra e á sinistra do pan-
lo. no de bocca--6ssa original cooce· 

Aqoillo era um escovar. de f ~aks pção d'um moderno Apel~es, an~e 
mais domiuge1ros e de palhos ric?s! quem 0 sapateiro da traJ1çao podia 
h;,via grande extracção de benzina ir moito acima da chin6la da sua ar· 
lustravam.se as botas, corno espelhos, 
desfalcavam-se os vidrinhos cde chei· te. Com a abertura da primeira pipa 
ro1 dos loilettes caseiros. As nossas na ante sala do novo theatro, abrio­
conlerraneas enfiavam horas e mais se a porta ••. á emigração das com­
horas ao espelho. a pentear~se,. ª panbias cestrangeiras», que troo~e­
frizar-se, oão jantanm para ª noil9 ram dos seus vastíssimos reportortos 
apertar de lodo os ~spartilhos,. fa. os dramalhões puxativos de lagrimas, 
ziam andar n'uma fatoa as so~~ tra~. as tragedias, e magicas com rnachi· 
mais privadas, ?e ca_sa da D. l ulaoi·. nismos despreleociosos e apotheoses 
para a da D. Srcranmha'. com pedi- a fôgos de l3angala baratinhos. 
dos, recados, a par de btlhettnhos e Nos mezes de therrnas e banhos 
f!ores para os demços, etc. 6 de mar, qnando as roletas gyram na 

* * tal.·· Apnlia e Povoa-o afamado lheatro 
A noite vioha tombando lenta- * Chalel, do Porto, desrlobrava a suõ 

mente, no ceu viam-se umas nuvens Se bem qua a edade de ouro do companhia supimpa para as lournés 
esfarrapad~s e a chuva minda, gela- theatro lagosteiro fosse quando ha- provincianas. . 
da, não cancava de nos importunar. bilava 0 barracão á Ribeira, ponto Um d'esses desdobramentos ~mba 
Demos por fioda a tarefa e d'ali se· esse que muitas ·vezes fez ir de bar- fundear ali quem vae para o Cernite· 
guimos para o •Club•. co para 0 espPctaculo os nossos ~r- rio, quasi em frente da casa onde 

E eis corno ~osei :una tarde rebitados avós; não se pode class1fi- morreu o coveiro Faria, que Deos 
deliciosa, sem ler a minima espe- car de decadencia mas antes de re- baja,-esse que farlo de enterrar o 
rança de o fazer. nascimento-a sua vida na •Casa da proximo realisou um cumulo:-fa· 

O Horacio e o Fino é que foram Palha» á rua da Ftirraria. B1sta <li· zer-se enterrar ..• 
os aoctores de toda esta briocadei· zei qne esta mudança acabou _co~ O actor Ferorndes foi de sempre 
ra. Tambem não admira. São os 08 imberbes, ou barbados m315 a 0 artista querido, e a Beatriz Lore· 
omaiores crap!oqmiros» d'Espozen- feicão, a quem se destribuiam os pa- na-a aclriz mais eslreila que pisou 
de ... e isso lhes basta. µeis de uamas. Elia so1tou o grito dti: 0 palco do Saoto Aotonio; ambos por-

Este aooo, meus amigos, como -Abaixo 0 reinado das mulheres .. · tanto-as duas columnas fortes dos 
estou longe, façam o mesmo para de calças! salvé, punaulo Palha dil espectacnlos da epocba. 
assim não deixarem cahir em desu- civilisacão. E11es nos deram, orua delicia que 
so esse clivertimeulo. N'essa Palha (sem allosões) se os catunchos1Js densPs nunca prova-

A propositc: haverá este anno fizeram: -o C"Hlos que ainda boje ram: •Os milagres <le Santo Aotooio, 
bailarico na Associação dos Artistas? vds escaoboa as futuras barbas. o o~ milagres da N. S. da Nazaretb• e 

O maior influente do aono pas- Manoel e Alfr<1dO Vianoa. os sauuo· qoejaodas milagrices. 
sado, já passou a novo estado. Foi si;s Adelino e Jusé Vieira, a Belmira O auctor d.estas mal enfiadas e 

DR FONSECA LIMA DR. OUIRINO CUNHA 
• ADVOGADO 

S ,nza e ootros, e ou\ras que oas desanceradas linhas-fez de ponlo, 
, férias grandes1 nos deliciavam com 
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a geral contento, nos milagres do 
thaomatu rgo luzitano, e, não obstan­
te um confortativo ~couvre pie ts~. 
(jéoo qoasi sorvete na •Caixa» rlo di· 
to. aherla aos sodestes damr.iuhos. 
Tambem, como compensaç'io, 
apreeion o bom gnslCl d'aquelle com· 
paoheiro do oSnr Dupont», dll Kuch, 
qne aos passeios campestres obriga­
dos a damas, era seu fi 'é sentar-se 
em plaoo muito inferior ao das dilas 
ingeouas ... 

Eotretaoto formava-se aos poucos 
a nova troupe de amadores onacio­
naes•; Xavier Vianaa, Souza Ribei­
ro, Alvaro Pinheiro e oulros-iam 
tapando furns e snb:stituiodo as faltas 
qu~ fariam perigar as peçls mais t:l.e 
resisteocia d'esses estrangeiros. 

• 
Se não me falha a memoria foi 

com o 1Gaspar Serralheiro• que os 
noveis amadores tiveram o crchris­
ma » no seio da religião auiusta da 
Arte. 

Alfonso Oliveira, Antonio Miran­
da, Aanibal Netto-foram os novos 
que se apr11 seolardm e conquislaram 
a Fama, com letra maiuscula. Tioba­
mos portanto-dramaticos. 

Loao com a-c~lorle do G~llo• ., 
coroaram-se de looros-foã'.) M~ga­

lhães e Jayme V1anna. Tiobamos-
comicos. 

Pdra cançonetas. monologas, e 
coisas aparentada~: Souz1 Ribti iro e 
este vosso creaclo (sem mo Jestia o 
digo. fiz rir mnito mysantropo). 

Havia uma compaohia... com· 
piela. . 

Ah sim, faltam as actrizes:­
Eram ellas o ponto, a nu,em negra 
d'est. aurora artislica; linha mos a 
Belmira, a Belmira Souza, a Sooza 
Belmira e ... basta; lambem ella só 
valia todo. Vós que a vistes na «Con­
dessa de ~tarsay dizei-me onde en· 
contrastes melhor? 

Elia no tragico e Mario Vieira na 
imitação-.::aricata- eis dois nomes 
que se impõe e bem merecem e~t,i 
classificação (aparte) para ::ss1rn 
o mais obscuro •arlista>,em nome da 
troupe desfoita, consignar-lh&s os 
p•oleslos da nossa admiração e en· 
thusiasmo. 

Apontada est8 falta oe aclrizes­
vem a pello dizer-se que nonca per· 
doamos aos paes de familia a m~gna 
resistencia, que oppozeram aos nos· 
sos pedidos de suas fi lb:is para en­
trar no elenco; os bons bnrgu ~zes 
lá tinham as soas razõ.ls •.. e d1· 
vacn-nos, pdra cootealo, a Adelaide, 
que um dos laes desdobramentos 
ahi deixoo para salvaçao ílos palcos 
tripeiros; orna boa actriz para um pa­
pel ue carpideira, ou dJma com do­
res de dentes; olá so era. 

Todavia, com este grande, obs­
tacolo na freote, a companbi1 na­
cional àe amadores na.; horas vag1s 
-nunca esmorecen, e ávaote foi co· 
berta de louros; njo sou eu que o 
digo, pois sou suspeilo, mas u~' .lo· 
cal do « Espozendense•, o p~t';lle1ro 
orgão que viu a luz da publ1Clllade 
ºª foz do GHado,-qoe assim f~llava 
n'um Domingo em que a troure le­
varia à sceoa e Um homem Político» 
o a hilariante ·~forte d:J GJll01: 

1vae boje á scena no theatro d'as­
ta villa, um espectacolo por amado­
res, cuja habilidade é jà muito co· 
nhecida dos nossos le1lores. 

Se"uodo nos consta, as comedias, 
de qu: se compõe esta recita são d_e 
m11rnilhoso resultado, e o merer.1· 
meolo dos cnriosos mais concorre 
ainda para o seu excellente exilo. 

fof elizrneote, já alraz disse--lG· 
do passa e a artistada, como a sna 
antecessora, tambem passou:-pola 
debdndada d'uos, conjnogo vobis 
d'ootros e desarencas aiada d'outros. 

Houve, no enlauto, n'est::i ida pa .. 
ra o limbo das duas troupes-arna 
di!Ierençasinha; assim, os artistas do 
theatro da Palha se se foram-() 

~~Iill!illI~Al!ÇA 
RUA CASTRO MONTEIRO 
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GRRRANDE RAPIOCJA ! ! 
lloje-Dowlog;o-t t. !! rrnAMIOAl BAllE OE MAS~ARAS !! Um premio ao cavalheiro phantasiado 

mais di~tincto! 
Um premio á dama phantasiado mais 

distiucto! 

A inscripçio dos «Nóvos•>, para o 
Menu. da meia. noite acha-ao patente na. 

Spycolomdrifi.co e assombroso baile 
de mascaras!!!!! l 

Lnrg-o .foã0 Franco n .o 2 
___ _. ·- ____ P_~..fc"{l.!J. (' hqra~ ,() ,....,c:f.,-n-.~t 

Promovido pelos "Novos» d'~~P07;Cnde 
no antigo Theatro St.0 ANTONIO 
· c;a1•unval de ''euc.za 

T _'\' • ~ ,,.,. "- ~ r ' ("'\ j ~J. 

Preços das entradas 
CitYalheiro ...........•..... 
l • 

100 reis 
r.() 

•Aurora. Commereialt. ~ 
11A Commissão reserva o direito de fü\O 

deixar entrar quem ni\o ee a1,1·escntl\r co11-
ve11icutcmcute YC3ti'.l.o•. 

' 



cardenho ficou, antolhando quem s~· 
be? os successores e cootiooad0res 
nas victorias e patuscadas; pornm os 
elo Theatro rle Santo Antonio ao irem· 
sc-deiuram na linha rlos seus di· 
versos horisontes a-bodega em 
chammas •.. 

Quero crêr n'um suicídio do mi­
sero barracão, •eodo-se abandonado, 
ci;carne~illo, batido pelo suão escala­
vrador, e agourado pelos mochos 
(Jne ge dirigem altas huras para o 
Çemilerio; já nem f:illo no indt!Ie· 
realismo da rapaziada aclual que, em 
coisas de Arte-é capaz ele applau· 
àir os creadores do monumento mi· 
j:itorial de e Debaixo dos Arcos• .•. 
como necessario à prova-fo qne 
um homem não é de pau. Lavrem, 
pois, dois tentos, seus aguas·mór­
nas ... 

* E não é que ea ia por 'hi fóra, 
a largos traços fazendo (lá vae mo· 
àestia) a Historia do Theatro Espo­
ieodt>nsel 

Mas, perdão! não era esse o meu 
íotentu, nem as eosanchas do criLico 
iam lá 

O fim d'esta tirada, o unico, era 
llffirmar á turba multa dos natos in­
à1i. •rentes d"essa terra, qne um seo 
coote1 raoeo, embora mui rooge d'ahi 
-seot.u a alma dolorida com esse 
incendio, porque sabe -e tambem 
não reda em dizei-o, que o crepi· 
lar das chammas foi o Heqniem• 
entoado a arte drarnatica local, o 
ruir das paredes e doi; travi'jameolos 
o vertladeiro. • dies ira e,. 

Praza, praza aos, ao Diabo, qne 
nem todos leiam comrnigo, nas rui-
• nas negras d'aquella tasca o-FDt­
d-o lheatro da minha bella terra ... 

Rio, 15 Janéiro. 1900. 
Luiz Vianna. 

Ca1•naval 
'Projectam-se para o proximo 

~amava! grandes bailel! de mascaras. 
Uma commissão de briosos man· 

cebos abriu nma subscripção publi· 
ca para esse fim. 

A 'Assemblci i Espozeodense,, 
por iniciativa do alguns soci(\s, 
tambem trabalha acliva:nente para 
angariar donativos sufficientes para 
·as duas soirées que serão dadas uma 
no domingo gordo, e ootra na Lerça 
feira de entrudo. 

Tanto uns como outros leem j í 
urna S(}mma regular. 

Este aono o Entrudo parece que 
sahirá um taoto fóra da monotonia 
dos annos anteriores, reinando gran­
de anciedade por esses dias, afim de 
.se exhibirem as mascaradas proje· 
ctadas pelos nos3os enthusiastas ra­

.pazes, amigos da arapioca carna-
valesca•. 

Venham ellas, e que sejam de 
1eraça palpitante. 

Luctuosa 
Na freguezia de Gemezes, d'este 

concelho fioon·se ultirnamPote um 
irmão do revd. 0 Bernardino dos San· 
tos Portella, prior d'Apulia, a quem 
por tal motivo lrnemos os nossos 
-sentidíssimos pezames. 

S11Jlsea·lpção uo Pm·á 

llla1·io "'\'leil-a 
Por informes de soa familia 

soubemos quo tem aguardo o !Pito, 
com um ataque de «inlloenzH este 
nosso accigo e conspicno prof,,ssor 
officia! em S. Torqoato. (Guimarães). 
a quem desejamos breve e comple· 
to restabelecimanlo. 

Iniciativa louvavel 
Feira semanal 

Na pennltirna sessão da nossa 
camara foi apresentado um reqnert· 
menlo de Antonio Luiz Gonçalves 
Z:ío, d'esta villa e Francisco Lopes 
de Miraoda, das Marinhas, ambos 
creadores de gado, pediodo conces· 
são para estabelecerem uma feira 
semanal de gado vaccm no largo do 
Conselheiro Sampaio, devendo effe. 
ctuar.se aos sabbados, e obrigando· 
se os dous •e<Joerentes a concorrer 
à dita foira com 30 cabeças de ga· 
do, cada um, para a realisação de 
compras e vendas. 

E' esta iniciativa de u:n largo 
alcance para a vida cornmercial 
d'esta povoação e que deve ser se­
cundada pela nossa Camara, pres· 
tando-lhe todo o apoio possi•el, para 
quti se leve por deante tão altrui~­
ta ideia que virà de futuro a das· 
envolver muito toclos os ramos de 
negocios d'este concelho qoasi para· 
lisa dos. 

A' Camara cumpre iniciar e diri· 
gir as feiras, fazendo-as o mais pu· 
blicas passivei, e tratar de conseguir 
que todos, os lavradores d'esle coo· 
calho concorram coro o sea gado ao 
mercado, para assim lhes dar impul­
so e fama . 

Por nosso parte applaudimos o 
util pensamento dos iniciadores e 
incitamos a Carnara a uão descurar 
esLe melhoramento que é de um 
grandissimo alcance para esta terra 
tão talha de transacções commerciaes. 
Se assim procederem ler-·1os·hão a 
seu lado com o auxilio que f:m nos­
sas forças couber para o desenvol­
vimento de um rnelhorameoto van­
tajoso para todos. 

Pa1·a o Brazll 
Seguiu d'aqai, na ultima 5. 1 foi· 

ra, com destino ao Rio Grande do 
Sul, (Brazil), João Gomes Loureiro, 
da visiuha freguezia ,de Fão, prati­
cante da 'pharmacia Hamalho e 
Barradas, Que fdça boa viagem e 
qne as auras da fortuna o bafegem 
nls terras da Santa Cruz, é o que 
lhe desejamos. 

-r:S'Y?<'.Vt:\­
s. Braz 

Realisou-se, como noticiamos, na 
freg\lezia de Villa Cova a popular 
romaria de S. Braz, qne ~pezar do 
cnau tempo esteve bastante concor­
rida pelos forasteiros. 

• 
nArÀZ!S DC MEU Tmurc 
Para dar-mos publicidade aos 

«Perfis biographicos •, de que é a n­
ctor o sr. Paulo da Fonseca, tl.a capi· 
tal, que ha alguos annos nos tem 
mimoseado com a sua distinctissima 
collaboração. deixamos hoje de pobli· 
car os perfis subordinados ao titulo 
d'esta noticia e qoe taoto tem agra­
dado aos leitores d'cste jornal, de 
cuja maioria lemos recebido provas 
bem frisantes a ta 1 respeito. 

~ POVO l~SPOZF~NDF,NRR. 

populares, da11do em resnltado, se· CAsTno, circurwfatla por pa· 
guodo lêmos ºª cAurora do Li- redes, sobre si, na f1·eaue-
ma>, de V1anna do Castello o dar . . o 
entrada oo hospital ela M1zericordi.1 z1a de Hto Tinto. 
J'aqnella cidade Aotooio Gouçalves Esta propriedade é fo­
dJ C0sta Nofo, dtJ Furjães fo. reira á viuva do Pimenta a 
rido grHemeu{~ COm duUS tiros U8 
clavina. quem paga o fôro annual 

T~m estado aqui a syndi~ar dos de 8, 1 7 de centeio, é o va-
factos occorridus o sor. Anwoino Hu· lor <l'esta propriedade de 
cha, alferes da guarda fiscal. qne QUINZE mil reis. 
tem inquirido varias testemunhas 
sobre o cai.o e que crêmos apurará Esta propriedade é 
a verdade de tuuu, afim ue os lri· perlencenle ao :rnzenle 
bunaes competentes dizerem de que João Gonçal \'es Ferreira. 
lado está a r~zã11 e o rf1rfl1lo. 
-----~~~~ Vae à praça para pa-
A N"N"UN"CIOS gamento da quantia Je 

ANNUNCIO 11 quinze m~l duzentos e cin-
(2." puillicação) coenta reis, que o mesmo 

Pelo juizo de direito auzente deve a seu cura­
d' esta comarca e carto- dor e irmão Manoel Gon­
rio do 2.º offü:io, cor- ça! ves Ferreira, ficando á 
rem editos de trinta dias, conta do arrematante to­
a contar da publicação das as desp0zas da praça 
no a:Diario rlo Governo», e a contribuição de regis­
citando os interessados to oor titulo oneroso con-. ' 
Manoel de Jesus Moraes, forme foi deliberado pelo 
João Victor Carneiro e respectivo conselho de fa­
Pedro Gonçalves Casano- milia. 
va, auzentes em parte in- Por este meio são ci­
cerla nos Estados Unidos tadas todas as pessoas in­
~o Brazil, e os crndores c~rt~s que se jugarem com 
mcertos, para deduzirem d1re1to á mesma proorie­
seus direitos no inventa- dacle, para ficaram sêien­
rio por obito de seu so- les. d? dilo dia da praça e 
gro e pae, Manoel Gon- assistirem á mesma que­
çalves Casano\·a, morador rendo, afim de uzarem do 
que foi em Fão. seu direito. 

Espozende, S de Feve- Espozende 3 de Fevereiro de 
reh'o de •ooo. 1000. 

O e.i;cl'ivão, Veri[iqiiei a e."Cactidiio 
Antonio Dias da Silva O ,foiz, de Direito 

Vel'if!q.uei. Cal'Vrtlho Bl'agci. 
O .11w:, O escriuão, 

____ C_ai·valho Bmga. Delfina de Miranda Sampaio 
ANNUNCIO - -- -

(1.ª puhlicaçãoi BOn ElIPREGO DE CAPl'FAL 
Joaquim Leité Serra, 

da fregnezia de Fontebôa, 
mas ausente em Nicthe­
roy, constituiu procurado­
ra, sua mulher A 1111a Fer­
reira da Conceição, lam­
bem de Fonteboa. 

E a requerimento de 
José Gomes Narciso, proft 
cnrador d'aquelle, e para 
que prodnsa os effeitos le­
gaes, declara-se revogada 
a procuração passada á 
mencionada A nna Ferrei­
ra da Conceição, que de­
verá abster-se de, n'aquel~ 
la qualidade, praticar 
quaesquer actos, pois que 
são nullos e de nenhum 
effeito. 

Espozen•le, St. tle ja· 
nelro de U)OO. 

O escrivao, 
Antonio Dia1> da Silva 

Vetifi11uei. 
o ju.i::;, 

___ Cal'ualho Bi'aga. ---Comarca de Espozende 

·ARREMATAÇÃO 
-3." praça­
(.2" prib!ica~ão) 

Vende-se a casa de João 
de Villas Boas Rubim, si­
t1~ada n~ rua de Egreja 
d esta v1lla, com muitas 
acommodações e quasi no­
\'a. Tem um bom quintal 
com sahida para a Ribeira 
~ poço de excellente agua. 
Vende tambem juntamente 
com.'·ª casa a . respectiva 
mob1lta, se assim convier 
ao comprador. Para tratar 
na auzencia do dono é fal­
lar ao sr. Commendador 
João Felix de Maaalhães 
d' esta villa. 

0 

ATTENÇÃO 7 

AGRADECIMENTO 6 

Os abaixo assignatlos, 
filha, netta e 'netto, agra­
decem 'penhoradissimos a 
todas as pessóas que, não 
só assistiram ao oflicio 'fu­
nebre e tacorr.panharam a 
ulima morada o seu des­
ditoso pae e avô Joaquim 
José de Linhares, como 
lambem ás que lhe leva­
ram os cumprimentos de 
conJolencias; e Lrnm assim 
as pessôas que assistiram 
a missa de sahimento. 

Podendo porem, ter-se 
dado alguma falta, invo­
luntariamente as pessôas 
que acompanharam o ca­
da ver, quer reparai-a por 
este meio, patenteanrlo a 
todos o seus indelevel re­
conhecimento e gratidão. 

Espozende 2G de Ja­
neiro de 1 DOO. 
Anna Cct)'(lo.i;o Linhares 
Marict Belle:::a C:ardo:::o da Concei­

çao 
Guilherme Atigusto da Conceiçao 

.ANN"UJ~OIO 5 
{ 1. a pi,blicar;üo) 

. Por este juízo correm 
editos de sessenta dias, 
notificando Paulino José 
de Miranda, da freauezia 

CI 

de Gernezes, ultimamente 
morador na freguezia d' -
A pulia e agora auzen­
le em parte incerta nos 
Estados Unidos do B.ra­
zil, para destractar a es· 
c.ríptura de divida da quan­
tia de 117 #000 reis e ju­
ros de 6 ºJ

0 
ao anno, que, 

em 30 de janeiro de 1895 
confessou devér u J ana-
. F º cio 'ernandes Eiras, d'· 

A pulia, sob pena de ex.e· 
cução findo aquelle praio. 

Espozende, 8 de Fe­
vereiro de 1900. 

O esc1·iuão, 
Antonio Dia1> da Silva. 

Veri(iqitei. 
O Jui-:=, 

Cal'valho -Braga. 

CASAS 4 

Vendem-se os seguin· 
tes predios n' esta villa. 

Dous no largo de S. 
João. 

Dous na rua Nova de 
S. João. 

Um na rua do Caes 
Um na rua da Miserícor­

dia 
Um na rua do Estaleiro 
Um na rua Nova 
Um na rua <lo Pombal 
Um na rua da Pila 
Todos estes pretlios se 

Devido à ioic1ativa do nosso ami­
go Ernesto Emilio de Faria, coadju­
vado pelos snrs. Antonio Feliciano 
de Oliveira e Carlos Freire Antran, 
adqoiriram alli, por meio de uma 
subscripção, a favor dos fondos do 
hospital de S. M~noel d'esta villa, 
a quantia de 2305585 reis fortes, 
qne jà deram entradc1 nos corres 
aqoella corporação. 

O nosso conterraneo Ernesto 
Ewilio de Faria e digno dos mais 
ale•antados elogios pela acção ph1-
Jantropica O qoo acab'l de praticar, 
tão justa quaoto beneficr:nte e cari· 
dosa. 

Felizmente os corações genero­
sos e bons ainda se albergam nos 
filhos d'esta terra. 

Ao seu d1s•incto auctor Hy·geiro, 
e aos nossos leitCJres pedimos nos 
rei e vem esta f alla, ~'rornelleodo, po­
rem, no proximo numero mimoseai· 
os com o perfil de om nosso coo· 
terraneo, e collaborador d'esta ga­
ieta. 

Tum1dto em Santa Marinha 
Como noticiamos no nnmere pas­

sado houve em Santa Marinha da 
Forjães grande coofliclo entre as pra­
ças da guarda fiscal e numerosos po­
pulares d'aquella fregoezia, oa oc­
casião em que os guardas proce­
diam a uma di!igeocia, cujo fim era, 
aµr~hender lumes de pau que diziam 
existir o'uwa c.:asa d'alli. 

No dia 11 de Feverei­
ro do corrente anno, por 
'1 'l horas da manhã e á 
porta do tribunal Judicial 
d'esta comarca se tem de 
arrematar em hasta pu­
blica e a quem maior lan­
ço ofierecer acima do seu 
respectivo valor a seguin­
te propriedade: 

O proprietario da « Au­
rora Commercial», previne 
os seus exc.m0

• freguezes e 
o publico em geral de que, 
pal'a boa regularidade e 
certeza do seu negocio, re­
solveu effectuar todos as 
«vendas a dinheiro», fazen­
do para compensação d'is­
so e vantagem do publi­
co, um abatimento geral 
nos preços das suas fazen­
das. Chama, portanto, a 
attenção para o novo aba­
timento de preços pois 
que fica assim vendendo 
mais barato do que nin­
guem. 

Tudo mais barato! 
Preços fixos. 
Vem.las a dinheiro. 

vendem, tanto a prompto 
pagamento como em pres­
tações; e quando se fü1ue a 
dever o importe da venda, 
garanlir-se-ha esta com hy· 
po.theca bastante, pagando 
O JUl'O. · 

~ PHARMACIA_C_O_NFl~NÇ_A 
--.RUA CASTRO MONTEIRO.._.,_ 

ESPOZE-YDE 
Foi certo serem disparadas al­

guns tiros dos ~uardas contra os 

Uma bouça de matto 
e pinheiros, no sitio do 

Quem pretendei· dirija­
se ao seu dono sr. João 
Magalhães, d'Espozende. 

' 



r-· 

Perretro t1esi11re«itanfe e purlrlcanle 
de .JEYES-par~ dr,sinfectar casas e latrinas; lam­
bem é excellentB para tirar gordura ou nodoas de rou· 
pa. limpar metaes, e curar feridas. 

Vende-se em fod1u1 nll prln«iip&U'll!I 
plan1·111nclnM e d1·01'ftrint1, PREÇO aoo - REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a rlevolver o dinheiro a q1rnlquer pessoa a quem o rcmedio não faç~ o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as rns­
trurcões. 

Deposito: James Casseis & c •. Rua do Mousinho da Silveira,--Porto. 

.,~v~~~~~*~ 
:--'!' I.<"IC-Y -··········-···-··--····--·· ·······-··········-·--····-············-····~~ 

~ ~HJ&RIA re~A\ ~~flli~E t1 1 't~ 
ADMXNXSTR.ADOl\ 1 T 9 ANTONIO JOSÉ CERQUEIRA ' 9 

~. ;~armaceu"c~lco·Ui•u••ica ~ 

~ ~lesta pharmacia encontram-se á venda produ- ~ 
Í ctos chimicos e pharmaceuticos, especialidades tanto ~ 

nacionaes como estrangeiras, aguas minero-mediei-

~ 
naes mamadeiras, fundas, algalias meias elasticas ~ 

~~ etc~ etc. ~ 
r, Aviamento de medicamentos a toda a hora do dia ~ 
\ e da noite com a maxima attenção escrupulo e aceio, (:"''} 
" debaixo ela inspecção do pharmaceutico. :; 

Á 1 RUA. VEIGA BEIRÃO (Antiga R. Direita) 
1
1 j 

~ ESPOZEN"DE ~ 

~v~~::;;~-~ 

~BIYILEGIO EXCLUSIYO 

A. 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnleo appre'!lado~ le•almente auetorlinedflt pelo eon•elJa• 

de •Rude pub1lea lle Portusol e 1n11peeteriá Geral . 
de lllfg;len11 da ()8rto .to alo de .Janeiro. 

A efficllcia d'este xarope, evidentemente provada em muitas · 
observações nos hospitaes e na clinica particular dos mais dis­
tinctos medicos d'este ~'aiz, levou o Conselho de Sande Pu· 
blica do Reino a approval-o (dislmcção qne lhe não mereceram 
outras preparações), e a considera!-o nm verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanlo agudas como chronicas, defluxo, tos­
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peat-0, escarro• 

,,.... de sangue, e contra todas as irritaçins nervosas. 
ft 
- Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
nções dos principaes medicos de Lilihoa, reconhecidas pelo• 
consoles do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
JDinba assignatura 
cem tinta a1ul. 

Deposito geral - Pbarmacia Franco, Filhos 

O POV<) RRPOZ"RNDRN~"R 

C~TEl:ISllO DE PER~EVERANC~ 
Condi(!ões da Rl!!lllli;;nntu.-:a 

Esta ob1 a sera d1Hribuida em fascieu­
los rle 48 paginas rle texto em 8.º gran· 
rle. Preço de cada fasciculo IOO rfo; pa· 
gos no acto da entrega; para as provio­
cias franco rle porte. Os assignantes da 
provimia pagarfo de cinco em cinco fas­
ciculos, enviando-se pelo correio os com· 
petentas recibos. 

Logo que principie a distrihoição ga­
rnnte-se a maxima regularidade na 11n­
tre~a. 

Tem ôirPito a um exemplar gratis 
!]Ucm anga!fiar rler. assignatnras e se res­
ponsabi lisar pelo seu integral pagamento, 
não ficanrlo com direito a nenhuma outra 
commissão. 

Abonam-se vinte por cento da C(lm­
mi~sào a lodos os cavalheiros que nos 
rernetterem de cinco assigna turas para 
cima. 

Acceitam-se correspondentes em to­
das as terras onde os não ha, dando refe­
reucias n' tista cidade. 

Assigna- se em todas as livrarias do 
reino, e no esc11plorit1 do erlitor Anto­
nio Doua·ado, 1·1111\ dos Uâ1•1y-
1•t.'8 dá Libe1•dada n.º l 9-

l"o1·to. 
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OUJE-<ZZ 

ENCYCLOPEIH~ DAS FUHLUS 
Revista de Instruccão e Recreio 

Co11dicõe11 - de ~HUJi"nntu1•a 
D'esta utilíssima revi sta publica-se 

mensalmente nm nllmero de 80 p~ginas, 
em typo míudo, impressn em bom pa­
pel, e elegantPmente brochado. Contem 
cada numero variadissima secções, rl'en· 
tre as quaes destarar~mos, p•la sua im­
pórtancia a de historia rrntria, intitulada 
Historia da invasão franceza em Portu­
gal trabalho !]Ue tem merecido OS maio­
res eloiios ele toda a imprensa periodica. 
Seguem-se-lhe largamente desenvolv1rlo, 
e alternarlameote, as seguintes secções. 

Agricultora. anecdo1as, antiguidades, 
aoontamPntos historicos, 

arithrnetica, assumptos religiosos, astro­
nomia bellas artes, botanica, contos in­

fantis. 
descobertas e invenções, 

diccionario da biblia, estatistica, 
economia domestica, 

geographia, historia natural, homens il­
lustres. 

hygienê, jardinagem , litteratura, moral, 
machinas, merlicina, musica, 

Mythologia, pens~mentos. physica, poesia 
sciencias e artes. etc. 

ormando no fim rio anno um grosso vo­
lume de 960 paj,!inas. onrle se encontram 
reunírlos apontam•ntos de todas as scien­
cas, constituido um~ VAI' d·irleira Eney­
clopedia ,facil rle ~··r consultada por quem 
desejA sahPr e instru ir-se. 

Cada anno 1111 12 nnmeros eg11aes ao 
pn•senl • -800 réis 
Pagamento adeantado 

1 li 
RE\'f:o;TA ::-.E\JANAL, LfTTERAHIA E 

CH~HADISTICA 
publicacão começada em '1885 

lli. •la.-cil" e a ri ministração-Rua do Mare­
" .. 1i,;1 Saldanha :19 e 61 

Catt.. numero em Lisboa, pago no 
acto <la entrega, 20 réi •. 

Província: cada série de 26 nu meros, 
580 réi~, pagamento adea ntado. 

Toda a rorresponrl ·e ia 11i>ve ser dirí­
grlaoa editor Juiio ll i111.iwTorres. r u a 

~o Marechal Sa1danha, 59 e 61.-Lisboa. 

GRANJDIE 
DICCIONA-RIO ENCYCLOPEDICO 

UNITVIERSAJL 
(ILLliS'l'RA DO) 

por 
.Joaquim Gonc;alvf'l!!I Pereil'l'a. .J1111ior.(O•car Ney) 

(PRO~'ESSOR E JOHNALISTA) 

Era bastante sensivelentre nôs a falta de um Diccionnrio Encyclope• 
clico Universal Os conhecimentos humanos 1'ão tão vastos que não ha memo• 
ria humana capaz de os enctir ra r. Reco rrer ás differentes obras existentes, sobre ca­
da uma das sciencias a que SA prPcisa rPcnrrer. era dispPndio•o A impossível. Por 
isso este GRANDE DfC<:lONAHIO ENCYt.LUPEDICO UNIV!<;RSAL ILLUSTRA· 
DO vem cumprir uma importantA missão. Como DICCIONARIO dtl liogua portu• 
gueza é o mais completo, Pl'Ol!lodico e ortbo;n·apbico. Encerra as seguiu .. 
te_s ma terias: « Biograph ia, Bihliographia = Estatislicif-Jurisprndencia-Philoso• 
phia-Philoloµia-Historia, Geographia, Mythologia, Lingu istica-Uellas Artes­
Costumes atravez rlos Sec11los-Sc;encias mathematicas, physicas, naturaes, mo• 
raes, politicas-Sciencias applicadas-fnvcnções e ÜPscobertas-Sports: Cyclis· 
mo, Equita~ão, Nataç~o. etc-«Vida pratica:» Ecoaomica, domestica, cosinha 
receitas, etc.-«Movimento Social:'' Questões politicas e sociaes: Collectivismo: 
i\narchia, Capitalismo, Pauperismo, Internacionalismo, Feminismo, Anti-semitis· 
,no, etc.: os pH~ido~ políticos nos di!Terentes paizes. ((QUP,stões economicas,»: 
Livre-cambio . Protet:cionisrno, Bi-metaliismo, etc.-« Leg islação-Questões reli­
.;iosas»: As Religiões actLlaes, fü.tos e Dogmas; o 'Néochristianismo, etc.=((Ty· 
pos e porsonagens li1terarios de todos os paizAs.-c<~letlicina:i> Ailopathica, Ho• 
moopa1lüca , Tratamento oel~ ~ga, systema dfl Kneipp e Formulario-medtco. 

O GRANDE OICCIONAlHO ENCYCLOPEDECO UNIVERSAL ILLUSTRADO; 
é distribuído aos fas1·ic11los semanaes de 100 róis, pagos no acto da entrega. Cada 
fascículo consta de 16 paginas, explendido papel formato graníle, a 3 columnas, 
bom !)'do, mais de 6:000 magnificas gravuras intercalladas no texto: mappas geo• 
graphicoo, typos de raças, vistas de cidaeles, plantas, monumentos, etc., etc. 

Esta nngnifica obra é um thPsouro inesti mavel e digna de ser adquirida por 
todos, !Parlo direito a sAr considerada a primeira obra encycloped ira po1 tugueza. 

A distribuição do 1. º fasciculo já começou e segue regularmente todas as se~ 
manas. 

Podemos ga•antir aos nossos assignanres toda a re!;!ularidade e que não ha re• 
ceio de ficar a obra incompleta, pois esta Empreza considera-se com forças para 
a publicar. 

EllPHEZ.t. EDITOR.t..-R. do Arsenal, 'f2, 8. 0 E.-Li11boa~ 

A MODA ILLUSTRADA 
GWll 

80 RÉIS Directora: 100 RÉIS 

~~.!'.e'!..!!!..!.!!!°!!!! ~~LÇ,_E DE ATHAYDE ~'º da entre;ai 

dORNAL DAS FAUILl..\S Poblicac~io semanal _ ___.._, __ 
Por contracto feiro em P:iris. sairá todas as «segnndas-feiras» a llloda li• 

Ju@tradn contendo em magnificas gravuras a preto e coloridas, todas as novi• 
d~des em charéus. toilettes, bordados, pbantasias e confecções. tanto para senho· 
ras como para creançes. (cMolrle~ cortadosll, tamanho natural. Alternadamente 
A. Moela llluso•ada distribuirá moldes traçados e folha de bordados de to• 
do os feitio~. acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma «reTÍsla 
ela modall, onde torlas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mais im• 
portantes que se dArem durante aquelle esraço de tempo e que se relacionem 
com o seu ti1ulo. (<Corre~poodencia)): Secção desiinada a responder a todas as 
pessoa< q11e se rlirijam á Uoda lllu111rada sobre assumptos de interesse a• 
propriarlo. Methodo de córte»: Manei~a de tirar medidas, cortar e fazer vestidos. 
<1Flores artificiaesi>: 1\letbndo que ensina a fazei-as de toda~ as qualidades. ccArti• 
gos div•rsos :i , sohre assumptos de interesse femenino. ((Hygieneii das creanças, 
dos ca~ados, da habitação, etc. «Receitasll necessarias a tod~s as familias, etc .• 
etc. ccSegredos do toucarlor>>. ccCosinha de Kneipp», nma receita por semana, o:Se. 
cretario das familiasll: Modelo de cartas. ((Doces»: Receitas desconhecidas e espe • 
ri mm ta das. a A sci~ncia em familia ii: Curiosas exper1encias de physica e de chi .. 
mica, aeomranhadas de gravuras illucidativas, faceis de realisar em casa, propria• 
para creança~, assim como uma rliversidade de «Jogos infanti~>>. «A secção litte• 
raria constarà de romanres, contos, historias, poesias, pensamentos, proverbias, 
charadds e enygmas. A lloda 111ust1·nda fica sendo o melhor e o mais bas 
rato jornrl de modas qne se publiea em Paris na liogua portugueza, e pela clare• 
ia utilidade e variedade dos seus artigos torna-se 

INDISl"ENSAVEL EU TODAS AS CASAM 

A. Moda llluliltrada publicarà por anno 52 numeros de 8 paginas, eoll\ 
32 columnas, em grande formato. J:800 gravnras em preto e coloridas, 5'.i! mol .. 
des cortados, tamanho natural; 52 foihas de moldes traçados alternados com bor• 
dados e será remettida franca de ~orle. 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos de roupa branca. 

1. • edição Condiçõel!!I da ft88i1'Dfttura 2.• edição 

ANN0.-52 numeros com f:800 gra-1 ANNO.- 52 numeros com f.:800 
vuras em preto e coloridag , 52 moldes j!ravuras Am preto e coloridas, 62 mol· 
cortados, tamanho natural, n2 folhas de des cortados, tamanho natural, q~QOO. 
molr]Ps tnçailos ou d0 bordaelos, 5$000. 

SEMESTRE.-26 nnmeros com 900 
gravuras em preto, e coloridas, 26 mol­
des cortados em tamanho natural,2~100. 

SEMESTRE.-26 numerns com 990 
gravura~ em preto e colorida, 26 mol­
des cortados, tamanho natural. 26 mol­
des trncailo~ ou bordados. 2a500. 

TRI~1ESTRE.-13 numeros com 450 TRIMESTRE.-i3 numeros com 450 
iravuras em preto e colorielas, i3 mo!- gravuras em (>reto e coloridas, 13 mol· 
des cortados, tamanho natural. f3 folhas ; dP. s cortados em tamanho natural, reif 
de moldes traçados ou bordados urnoo. f .~ 100. 

LHiBOA, PORTO E COlllBRA. 

Um nomero contendo 30 gravuras j Um numero contendo 30 gravaras 
em preto e colorirlas, um molde corta- em preto e coloridas, um molde corlado, 
do, tamanho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 

No acfo da entre~a 100 reh1 No acto dn entre;-a 80 relll 

Antjgâ casa Bertrand = JOSE B~STOS = Rua Garrett, Lisboa 

~mme?'Ceà/, .tf:11,ocya/rêo, de<1e?'-tjz/r~10 e A7ú4:iuéo, /zª"'ª .-900 

( 7 .º anuo dá sua publicação) 

Eslá no prélo este importante almanach, parà 1900, e como o 
seu editor deseje tornal-o o mais rigoroso possivel nas suas indi· 
cações,pede a todas as pessoas que queiram incluir os seus nomes 
no referido almanach, o fover de o participar á Livraria Central 
Editora de Laurindo Costa, Praça do Barão de S. Martinho, 49 e 
50, indicando a sua profissão e morada. 

Apesar de serem tomadas por pessoa competente as indaga­
ções com todo es<'.lrnpulo, ainda escapam algumas, que facilmen­
te se p6dem evitar por esta fôrma. 

Braga, Onlubro de 1899. 


